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			Aos meus filhos, Camila e Carlos Eduardo, que são meu manancial inesgotável de amor incondicional!


			A uma pessoa especial, que é criativo, amoroso e generoso e que me encanta desde a primeira vez que o vi, Prof. Dr. Valdo Barcelos, fonte de inspiração e motivação no fluir do meu viver.


			A minhas irmãs, Rita e Rosa, e a minha amiga Maria Nilza, pelo apoio constante e pelo empréstimo do ombro e ouvidos nas horas nebulosas.


			A meus alunos de todas as idades que me fazem viajar por mundos que existem no único lugar que sou inteiramente livre: no pensamento.
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Carta a todos que acreditam
na magia...


			Brincar é coisa muito séria. Brincamos quando estamos em uma atividade que nos dá imenso prazer sem objetivo algum. Ao brincar, voltamos a ser crianças. Muitas vezes, pela correria da vida contemporânea, deixamos nossa criança interior adormecida e escondida em nosso mais profundo ser. 


			O Teatro é coisa séria também!


			No Teatro a gente brinca. Se diverte. Faz de conta. Inventa. Cria e recria. Vivemos vidas que jamais imaginamos. Se corajosos, podemos fazer papel de medrosos. Se medrosos, papel de corajosos. Podemos ser príncipes e princesas. Fadas ou bruxas. Duendes e até lobo mau... 


			No teatro a gente brinca. No Teatro a gente se encanta e encanta o outro. 


			No Teatro trabalhamos juntos em harmonia, senão não funciona.


			No Teatro precisamos do trabalho cooperativo. Precisamos operar juntos, senão não funciona.


			No Teatro precisamos da co-inspiração, uns inspirando outros, senão não funciona.


			No Teatro não deve haver competição. Todos precisam estar em sincronia para que o espetáculo aconteça.


			O Teatro tem esse poder de unir e reunir as pessoas na alegria e no encantamento.


			No Teatro o adulto pode despertar a criança que ainda existe em seu interior. Adultos são crianças crescidas!


			Desejo que você, professor, e você, professora, use e abuse desses textos que surgiram em minha imaginação e que você dará vida, no palco. Isso é emocionante. Adapte conforme a sua realidade. Os textos agora são seus. 


			Brinque, cante, dance e voe no mundo da imaginação, mas, principalmente, sejam felizes com seus alunos!
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Prefácio


			Maria Aparecida Azzolin – Cida, que ainda adolescente mergulhou com paixão no mundo encantado das fábulas, dando vida aos textos nos consagrados palcos de Santiago e outros espaços cênicos, experimentando a diversidade de seus personagens, vivendo cada um, como se fosse a rotina real da vida, cheia de desafios e encantos. Entre sorrisos, lágrimas emotivas, troca de ideias e até ranços nunca deixou enferrujar os elos que lhe mantêm ligados à corrente da arte, o que lhe qualifica ainda mais para continuar mantendo firme os propósitos do teatro, também como autora de textos.


			Neste seu mais recente livro – Criando mundos – Peças teatrais para crianças e crianças crescidas... o leitor perceberá o quanto o teatro faz bem e é capaz de modificar a vida das pessoas. Desenvolver a imaginação é um fator primordial para viver melhor e compreender o outro em todos os seus aspectos. A gente tem poder de ser o que quiser, de ter o que quer, de viver o que deseja e, mais do que nunca, nesta obra, compreender melhor o efeito que a arte produz no sujeito.


			A autora, além de explicitar que “o teatro tem esse poder de unir e reunir as pessoas na alegria e no encantamento”, vai além ao afirmar que esta forma de cultura permite gente grande se tornar pequena e vice-versa, sem a necessidade de dimensionar o tempo na vida de seus personagens, já que crianças vivem como idosos e idosos vivem como crianças, não apenas no aspecto físico, mas na proposta de cada texto.


			É uma obra cheia de detalhes, cheia de desafios e, mais do que nunca, de oportunidades para quem quer experimentar o mundo encantador do teatro. Sugiro esta oportunidade de leitura, e mais, de prática pelos grupos, escolas, meios culturais e iniciantes. 


			Maria Aparecida – a Cida – tem a capacidade de construir o contexto de sua obra alicerçada não só pela experiência acadêmica, mas pela sua vivência como atriz, um dom que Deus lhe deu e que tem rendido frutos e feito muitas pessoas felizes.


			Jones de Jesus Martins Diniz


			Jornalista


		




		

			Sim, sou eu, eu mesmo tal qual resultei de tudo,


			(...)


			Quanto fui, quanto não fui, tudo isso sou.


			Quanto quis, quanto não quis, tudo isso me forma.


			(...)


			Álvaro de Campos
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1 0 Capítulo


			Teatro: brincar e aprender na escola
e na vida


			“Creio que escandalizo alguns quando, num país onde não existem livros, aconselho a fecharem os livros; mas creio também que dou grande alívio à maioria, dizendo que, antes de mais nada, o pobre cidadão brasileiro, seja ele aluno do curso primário, ginasial ou universitário, estudante ou professor, está se entupindo cada vez mais de teorias, de ideias, muitas vezes aplicáveis a outros países mais desenvolvidos, mas que no Brasil só servem para sobrecarregar a inteligência, sem enriquecer a sensibilidade que, desenvolvida, abrirá muito mais satisfatoriamente as portas para uma cultura de fato, e não de fachada. 


			Se o menino do curso primário aprende a abrir os olhos para as pequenas coisas que o rodeiam, se ele aprende a amar as árvores, os animais, a água do rio ou do mar, os peixes, o vento, a chuva, o barro, a terra, o pé de milho, a flor, as estrelas, o que há de melhor nesta “Pátria amada, Brasil”, se ele começa a aprender a tirar conclusões, ele aguça a curiosidade, o espírito inventivo, a imaginação. Aprendendo a absorver o mínimo, a sua ânsia de absorver o máximo começa a se desenvolver, e ele aprende também a raciocinar, a desejar mais, a não se contentar com pouco. (MACHADO, 2009, p. 09)”


			1o Ato – Teatro: fechar os livros e abrir os olhos1


			Flora2 era uma menina que adorava correr, brincar e subir em árvores. Sempre adorou árvores. Sentia-se livre, sem as inseguranças que a acompanhavam desde muito cedo. Flora tinha apenas nove anos, mas carregava em seu ser um peso de não poder errar. Não suportava fazer algo errado, sofria muito com isso. A sala de aula era um lugar de sofrimento, inóspito. Não tinha problemas de relacionamento. Era amiga de todos. Essa menina chegou a ficar um recreio inteiro sem brincar, apenas para ajudar um amigo que estava sofrendo bullying. Os colegas o chamavam de gay e a Flora, indignada com a situação, resolveu dizer que era namorada dele e passaram o recreio inteiro sentados juntos de mãos dadas. Ninguém imaginava os monstros que a consumiam, a cobrança que se impunha. Cada vez que um professor entrava na sala de aula, Flora, que se sentava bem ao fundo, queria sumir. Não ser vista e nem lembrada. Quando tinha que responder a chamada, ou responder alguma questão era sofrimento na certa. Flora só conseguiu mudar essa visão que tinha de si mesma, seu perfeccionismo doentio e sua insegurança quando, aos 10 anos, começou a fazer teatro e dança. Seu medo de errar passou a ser visto como uma forma de se aperfeiçoar, de melhorar, sem cobranças e sem competições. Flora hoje, já adulta, fala em público e aprendeu algo fundamental para se ter uma vida mais leve: rir de si mesma e de seus erros. Relata que ainda tem recaídas e há vezes que deixa a insegurança falar mais alto, mas que as noções que aprendeu no palco são marcas positivas que levará por toda a vida.


			O relato da vida de Flora demonstra a importância que o Teatro tem para ela. Através de ensaios de peças e de jogos dramáticos realizados em Oficinas Teatrais, ela aprendeu a se conhecer. Conhecer os seus limites. Conhecer o seu corpo. Aprendeu a sentir com o corpo todo. Segundo Maurice Yendt (apud REVERBEL, 2007, p. 112): “o objetivo do Jogo Dramático não é somente o de divertir a criança, mas levá-la a liberar-se, equilibrar-se e a enriquecer-se pela atividade”. 


			Utilizo como epígrafe e como título desta sessão a expressão dita por Maria Clara Machado, “feche os livros e abra os olhos”, porque acredito que, através do teatro, podemos realmente abrir os olhos para o mundo. Vivemos cada vez mais absortos em telas azuis, fechados em nossas próprias redomas, sem verdadeiramente e generosamente ver o outro. 


			Em nosso país, existe pouco incentivo à leitura. Lemos pouco. Isso é um fato. Acreditamos que é necessário e fundamental despertar o gosto pela leitura. Mas também sabemos que precisamos exercitar o gosto pelo ver, pelo apreciar, ou seja, não deixar que o encantamento, tão natural nas crianças pequenas, se perca com o passar dos anos. Olga Reverbel (2010, p. 23) escreve que “as capacidades de expressão – relacionamento, espontaneidade, imaginação, observação e percepção – são inatas no ser humano”. Uma criança fica maravilhada com as cores das borboletas. É capaz de ficar bom tempo observando uma joaninha passando de folha em folha. A maioria dos adultos perde essa sensibilidade. Para Maria Clara Machado (2009, p. 28), “sensibilidade é sentir as coisas. É ver uma coisa bonita e se emocionar”. Precisamos retomar essa emoção. Precisamos sentir mais, nos emocionar mais e, consequentemente, amar mais e acreditar mais. “A criança é um ser que acredita. Quando começa a deixar de acreditar, finge que acredita. É o faz de conta. (MACHADO, 2009, p. 56). Precisamos de mais “faz de conta”, e de fantasia em nossas vidas. Precisamos aprender a olhar o mundo com o colorido e encantamento que as crianças possuem de forma inata. Isso é possível através do Teatro, porque ele – o Teatro – propicia um ambiente acolhedor, descontraído, onde a emoção que impera é a EMOÇÃO DO AMAR3.


			A Lei de Diretrizes e Bases da Educação, Lei 9.394, que veio para substituir a LDB de 1971, foi reescrita pelo Senador Darcy Ribeiro e sancionada em 20 de dezembro de 1996. Considerada um grande avanço para a Educação, essa lei determina que a Disciplina de Arte é tão importante quanto qualquer outra. Fato inédito até aquele momento, pois a arte estava apenas associada a manualidades. Também a Lei 9.394 introduz as quatro linguagens artísticas: artes visuais, dança, música e teatro. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) para a Arte apresentam a importância dessa disciplina para o pleno desenvolvimento do educando: 


			O conhecimento da arte abre perspectivas para que o aluno tenha uma compreensão do mundo na qual a dimensão poética esteja presente: a arte ensina que nossas experiências geram um movimento de transformação permanente, que é preciso reordenar referências a cada momento, ser flexível. Isso significa que criar e conhecer são indissociáveis e a flexibilidade é condição fundamental para aprender. (BRASIL, PCNs/ARTE, 1998, p. 20)


			O exemplo de Flora, no início do capítulo, apresenta esse papel fundamental do trabalho da Arte. Me deterei no trabalho da Linguagem Teatral, mas acredito que tanto a música quanto a dança e as artes visuais exercem esse despertar para a plenitude e sensibilidade. Humberto Maturana4 (2005, 2009, 2016) pesquisador chileno, diz que não nascemos humanos, nos tornamos humanos a partir do conversar e do emocionar, convivendo com outros humanos. É a partir dessa interação que poderemos nos tornar humanos mais sensíveis, recuperando em nossa essência, o homo sapiens-amans amans 5que existe em cada um de nós. 


			A criança aprende no contato com os outros seres das suas relações. Aprendemos escutando, sentindo, tocando, falando e interagindo. Sri Prem Baba no seu livro PROPÓSITO a coragem de ser quem somos (2016, p. 25), escreve que:


			Se já teve a oportunidade de acompanhar o crescimento de uma criança, você sabe que ela nasce confiando e amando com toda a sua pureza. A criança que ainda não foi corrompida e contaminada pelas crenças e misérias dos adultos à sua volta simplesmente segura na mão do pai e da mãe e vai com eles, sem saber para onde a estão levando. Contudo, aos poucos ela deixa de confiar. Começa a ser atingida pelo medo na forma de desconfiança e da insegurança, e pelo ódio na forma de raiva e vingança. 


			Mas por que isso acontece? Porque ensinam isso para ela... 


			A Arte faz com que aprendamos ver, sentir, ouvir a partir do contato com o outro e com a gente mesmo. Aprendemos a entender nossos sentimentos e nossas emoções e, consequentemente, estaremos mais abertos a entender as emoções e os sentimentos dos outros. A criança que não aprende a suavidade do toque, do olhar e do escutar o outro dificilmente será um adulto que tenha essas características. Aprendemos a amar sendo amados. Aprendemos a ouvir o outro, sendo ouvidos. Aprendemos a respeitar, sendo respeitados. O adulto que não sabe amar, tocar, ouvir e sentir o outro é porque não teve essas vivências quando criança. Desaprendeu, ao crescer, a amar, sentir, tocar e a se expressar com sinceridade e espontaneidade. Kunz e Staviski (2017) afirmam que perdemos a sensibilidade emocional quando temos uma excessiva concentração na razão, deixando-nos guiar pelo cálculo e comparação. Acabamos, dessa forma, vivendo sempre um outro momento – seja passado, seja futuro – não vivemos e aproveitamos o presente. Quando nós adultos estamos numa atividade sem nenhum objetivo, além do bem-estar e prazer, estamos na emoção de total entrega, sem pré-ocupações, estamos brincando. Cada vez mais, pelas escolhas que fazemos neste mundo contemporâneo, deixamos a beleza do brincar fora da nossa realidade e muitas vezes impossibilitamos nossos filhos e alunos de viverem o prazer do brincar. 


			Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino de Arte (BRASIL, 1998, p. 20) abordam a importância da interação e do aprender fazendo, vendo, ouvindo e convivendo:


			O aluno desenvolve sua cultura de arte fazendo, conhecendo e apreciando produções artísticas, que são ações que integram o perceber, o pensar, o aprender, o recordar, o imaginar, o sentir, o expressar, o comunicar. A realização de trabalhos pessoais, assim como a apreciação de seus trabalhos, os dos colegas e a produção de artistas, se dá mediante a elaboração de ideias, sensações, hipóteses e esquemas pessoais que o aluno vai estruturando e transformando, ao interagir com os diversos conteúdos de arte manifestados nesse processo dialógico.


			Olga Reverbel, em seu livro Um caminho do Teatro na Escola (2007, p. 24), afirma que “toda arte é expressão, seja ela teatro, música, pintura, escultura, cinema ou dança. Trata-se de expressar, de modo concreto, a criatividade que existe em todo ser humano”. Augusto Boal, no livro Jogos para atores e não-atores (1998, p. IX), diz que “todos os seres humanos são atores, porque agem, e espectadores, porque observam. (...). Todo mundo atua, age, interpreta. Somos todos atores. Até mesmo os atores”! 


			Partindo desse princípio, sendo atores-espectadores da e na vida, acredito que a arte, através de jogos dramáticos, pode auxiliar para que a criança não perca sua criatividade e espontaneidade e sua relação natural de usar seu corpo. Boal (1998, p. X) diz que “o elemento mais importante do teatro é o corpo humano; é impossível fazer teatro sem o corpo humano”. Para os adultos, é uma forma lúdica de retomar essa relação natural com seu próprio corpo, se percebendo, rompendo com seus limites e retraimentos... 


			Os jogos dramáticos possibilitam uma consciência de si e do outro, através da ludicidade, ampliando a criatividade, a imaginação e a fantasia. Tocar no outro, olhar no olho, escutar o que o outro está dizendo sem interromper, são noções básicas que na sociedade contemporânea vão caindo no esquecimento. Possuímos o corpo engessado e retraído. Ouvimos bem, mas não sabemos escutar6. Queremos impor nossos argumentos. Precisamos demonstrar que também somos detentores do conhecimento. Ficar para trás, jamais! Rubem Alves diz que, em vez de cursos de oratória, deveriam ter cursos de “escutatória”. Algo com que concordo plenamente.


			O Teatro é uma ótima forma de ampliar o escutar, o sentir e o se expressar, tanto para crianças, como para adultos. Para Spolin (2008, p.29), “a oficina de teatro pode tornar-se um lugar onde professor e alunos encontram-se como parceiros de jogo, envolvidos um com o outro, prontos a entrar em contato, comunicar, experimentar, responder e descobrir”. Nos jogos dramáticos, não há competição, mas sim colaboração. Todos envolvidos no processo precisam trabalhar juntos, com o mesmo objetivo. A mesma autora complementa dizendo que “o jogo é democrático! Todos podem aprender jogando! O jogo estimula a vitalidade, despertando a pessoa como um todo — mente e corpo, inteligência e criatividade, espontaneidade e intuição — quando todos, professor e alunos unidos estão atentos para o momento presente” (2008, p. 30). Através dos jogos dramáticos, desenvolvemos, em forma de brincadeiras, o exercício da democracia, liberdade de expressão e ampliação de nossa sensorialidade. Rememoramos a intuição, tão natural à criança e esquecida e pouco valorizada pelos adultos.
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